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Formulário para licenciamento de

ATIVIDADES DE INCUBATÓRIO

REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO

	

__nome(s) do(s) empreendedor(es)                        de CPF/CNPJ n°​​​​​​​​​​​​​___________________ requer análise das informações anexas para a solicitação de _____________________________ para atividade de ___________________.

OBS: Aqueles que sejam ampliações de empreendimentos que não tenham licença de operação ou pedido licença deverão encaminhar a regularização paralela ao pedido de licença de ampliação.







   Nestes termos, pede deferimento.







   Local, data

Nome

CPF n.º

Endereço de correspondência completo:

Email (se houver)

Telefone (se houver)

À

Prefeitura Municipal de Cruzaltense
Av Pedro Álvares Cabral, nº 300 - Centro
Cruzaltense/RS
       CEP: 99665-000

       e-mail: meioambiente@cruzaltense.rs.gov.br
       Fone: (54) 3613-6032



Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL:      

	End.: rua/Av.:      
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Telefone: (     )      
	FAX: (     )     
	e-mail:     

	CNPJ (CGC/MF n.º):     
	CGC/TE n.°:     

	CPF/CIC n.°:      

	End. P/ correspondência: rua / Av.:                                                                        
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Contato - Nome:                                                                                                     
	Cargo:     

	Telefone p/ contato: (     )      
	FAX: (     )     
	e-mail:     

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, 

	Etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:
	     


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade:                                                                                      
	Código Atividade:     

	End.: rua/Av.:                                                                                  
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Coordenadas geográficas (graus, minutos, segundos) 
	Coordenadas geográficas (graus decimais -hd,ddddddº) 

	Lat.
	G:     
	M:     
	S:     
	Lat:     
	Long:     

	Long.
	G:     
	M:     
	S:     
	Sistema Geodésio:                                
	

	Responsável pela leitura no GPS

	Nome:      

 FORMTEXT 
     
	Telefone: (     )     
	e-mail:     

	Profissão:      

 FORMTEXT 
     
	Nº Registro no Conselho Profissional:      

 FORMTEXT 
     


3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO À PREFEITURA MUNICIPAL DE cruzaltense
	[image: image1.png]Tipo de documento a ser solicitado:

 FORMCHECKBOX 
LP   FORMCHECKBOX 
LI   FORMCHECKBOX 
 LO  FORMCHECKBOX 
 LO de regularização

 FORMCHECKBOX 
certificado de cadastro

 FORMCHECKBOX 
declaração

 FORMCHECKBOX 
autorização
	 FORMCHECKBOX 
 primeira solicitação deste tipo de documento

 FORMCHECKBOX 
 renovação ou alteração do(a) :

	
	     
	nº           
	/     

	
	(informar tipo do documento)

	
	Processo Prefeitura Municipal de Cruzaltense 
	Nº      
	/     

	
	


OBS.: Para o Licenciamento Ambiental deverão ser apresentadas DUAS cópias dos documentos solicitados, bem como de todos seus anexos.
Obs.: Antes de passar às instruções leia atentamente as definições a seguir.

DEFINIÇÕES IMPORTANTES:

Empreendedor: o responsável legal pelo empreendimento/atividade.

Empreendimento: a atividade desenvolvida em uma determinada área física.

Licença: documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais. Um processo de licenciamento implica na obtenção seqüencial das três licenças abaixo relacionadas.

Prévia (LP): Licença concedida na fase preliminar, de planejamento do empreendimento ou atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos, nas fases de localização, instalação e operação, observadas as diretrizes do planejamento e zoneamento ambientais e demais legislações pertinentes, atendidos os planos municipais, estaduais e federais de uso e ocupação do solo.
De Instalação (LI): Licença que autoriza o início da implantação do empreendimento ou atividade, de acordo com as condições e restrições da LP e, quando couber, as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, e atendidas as demais exigências do órgão ambiental.
De Operação (LO): Licença que autoriza, após as verificações necessárias, o início da operação do empreendimento ou atividade e, quando couber, o funcionamento dos equipamentos de controle de poluição exigidos, de acordo com o previsto na LP e LI e atendidas as demais exigências do órgão ambiental competente.

Declaração: documento que relata a situação de um empreendimento/atividade, não sendo autorizatório. A declaração pode ser expedida por órgão público, pelo empreendedor ou por terceiros. Deve informar sobre a existência ou não de impedimento legais ou de ordem pessoal para a implantação do empreendimento.
Autorização:
documento precário que autoriza por um prazo não superior a 1 (um) ano uma determinada atividade bem definida.

Termo de compromisso: documento de comprometimento entre o empreendedor e terceiros, em que este assume compromisso de cooperar no atendimento das exigências ambientais decorrentes do processo de licenciamento.
Instruções para preenchimento:

CAMPO 1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL: identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento na PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZALTENSE, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.

No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município ( exemplos: EMATER, Prefeitura Municipal, Sindicato Rural, etc.).

CAMPO 2 - IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE: especificar para qual atividade está solicitando o documento na Prefeitura Municipal de Cruzaltense (exemplos: Loteamento, Depósito de Produtos Químicos, etc.), informando o endereço, telefone, fax e as coordenadas geográficas da mesma.
As coordenadas Geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS.
A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.

A medição deverá ser realizada e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto à Prefeitura Municipal de Cruzaltense e poderá ser dispensada a partir de que passe a constar em documento emitido pelo órgão ambiental.

O ponto escolhido para a medição deverá obrigatoriamente estar dentro da área do empreendimento.
CAMPO 3 - MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO

Identificar qual documento está sendo solicitado. no caso de renovação, indicar o número do documento anterior e o número do processo da Prefeitura Municipal no qual consta o referido documento.

4. INFORMAÇÕES SOBRE O INCUBATÓRIO:

4.1. Tipo de ovos incubados:  FORMCHECKBOX 
 galinha 
 FORMCHECKBOX 
 codorna
 FORMCHECKBOX 
 peru


                                    FORMCHECKBOX 
 ema
 FORMCHECKBOX 
 pato
 FORMCHECKBOX 
 outros  Qual?_________________

4.2. Número de ovos incubados: 
________________________
ovos/dia


________________________
ovos/mês


________________________
ovos/ano

4.3. Número de funcionários:

· Produção: ___________________________

· Administração: _______________________

4.4. Regime de funcionamento:

________________ 
horas/dias

________________ 
dias/semana

________________
dias/mês

________________ 
meses/ano

4.5. Área do Incubatório

· área total do terreno___________ 
m2
· área de ampliação____________ 
m2
· área disponível ______________ 
m2
· área construída ______________ 
m2
· área de vegetação____________ 
m2
· área de preservação __________ 
m2
· área inundada _______________ 
m2
4.6. Localização do incubatório pela Legislação Municipal:

 FORMCHECKBOX 
 zona urbana: 
 
 FORMCHECKBOX 
 zona residencial
 FORMCHECKBOX 
 zona mista                 FORMCHECKBOX 
 zona de transição
             FORMCHECKBOX 
 zona industrial

 FORMCHECKBOX 
 zona rural

4.7. Tipo de vizinhança: _____________________________________________________

4.8. Indicar em mapa:

a)  localização do terreno (com as dimensões do mesmo);

b)  sistema viário (ruas, estradas, ferrovias) existente projetado num raio de 1000 m;

c)  ocupação existente nas áreas circunvizinhas num raio de 1000 metros, identificando os usos residencial, comercial, institucional/escolas, hospitais, parques etc. agricultura, pecuária;

d)  a rede hidrográfica (riachos, rios, etc.) da região, indicando o ponto de lançamento dos efluentes líquidos (pluvial, sanitário e industrial) no corpo receptor;

4.9. Fonte de abastecimento de água: _________________________________________

 (abastecimento público, poço, rio, etc.)

4.9.1Vazão aduzida: ______________________m3/dia

4.10. Em qualquer situação indique o Rio/Arroio, mais próximo: ___________

4.11. Assinalar os principais usos da água do Rio/Arroio nas proximidades:


 FORMCHECKBOX 
 abastecimento público
 FORMCHECKBOX 
 abastecimento industrial


 FORMCHECKBOX 
 irrigação
 FORMCHECKBOX 
 balneabilidade


 FORMCHECKBOX 
 lançamento de esgoto doméstico
 FORMCHECKBOX 
 dessedentação de animais


 FORMCHECKBOX 
 lançamento de esgoto industrial
 FORMCHECKBOX 
 outros

5. PRINCIPAIS MATÉRIAS PRIMAS UTILIZADAS:

	Principais Matérias Primas Utilizadas
	Quantidades (dia ou mês)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


5.1. Descrição sucinta do processo industrial (indicar pontos de geração de efluentes líquidos, sólidos e atmosféricos)

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5.2. Produção mensal dos principais produtos: ___________________________________

	Produto
	produção atual

(quantidade/dia/mês)
	capacidade máxima instalada (quantidade/dia/mês)

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Observação: No caso de ampliação, indicar produção atual e futura.

5.3. Descrever a forma de armazenamento de combustíveis, materiais primas e produtos (indicando quantidades máximas e local):

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5.4. Descrição sucinta das formas de controle de armazenagem: 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS:

6.1. Sanitários:
Vazão: __________m³/dia

	SISTEMA DE TRATAMENTO
	CORPO RECEPTOR (local do lançamento).

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica
	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública cloacal

	 FORMCHECKBOX 

	Sumidouro / poço negro
	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública pluvial

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica e sumidouro
	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública mista

	 FORMCHECKBOX 

	Outros: _______________
	 FORMCHECKBOX 

	Rio, arroio, lago, etc


6.1.1. Corpo receptor (rio, arroio, rede pública, etc):__________________________

6.1.2. Vazão atual: __________m³/dia      Vazão máxima: ___________m³/dia 

6.1.3. Em qualquer caso cite o nome do rio/arroio mais próximo:______________________

6.2.  Industriais: processo, refrigeração, caldeira, lavagem de pisos e equipamentos, etc:

 FORMCHECKBOX 
 com sistema de tratamento

 FORMCHECKBOX 
 sem sistema de tratamento

6.2.1. Descrição sucinta do sistema de tratamento:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

  

Anexe laudo de coleta e análise do efluente bruto/tratado, caso possua.

7. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS:

7.1.  Resíduo Sólido comum:

7.1.1Administrativo                       FORMCHECKBOX 
 Sim                 FORMCHECKBOX 
 Não

·      Quantidade: ____________kg/dia

· Destino final e sua localização (vendido, reciclado, recolhido pela Prefeitura, aterro, outros):

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7.1.2. Refeitório: 


 FORMCHECKBOX 
 Sim                 FORMCHECKBOX 
 Não

·      Quantidade: ____________kg/dia

· Destino final e sua localização (vendido, reciclado, recolhido pela Prefeitura, aterro, outros):

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7.2.  Resíduo sólido industrial:

· Quantidades:  ton/mês, peças/mês, kg/mês,.....;

· Tipos:
 FORMCHECKBOX 
 Ovos não eclodidos: _______________________________     

                               
 FORMCHECKBOX 
 Casca de ovos: ___________________________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Pintos natimortos: _________________________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Pintos descartados: ________________________________

                              
 FORMCHECKBOX 
 Frascos de vacina: ________________________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Papéis: _________________________________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Vidros: __________________________________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Lodo da estação de tratamento: ______________________

                               
 FORMCHECKBOX 
 Outros (especificar): _______________________________

7.2.1. Forma de acondicionamento para cada resíduo gerado (tambor de 200L, a granel, caçamba, tanque, tambores de diversos tamanhos e bombonas, fardos, sacos plásticos, outras formas.)

	RESÍDUO
	TIPO DE ACONDICIONAMENTO

	
	

	
	

	
	


7.2.2. Local de armazenamento (área fechada com telhado, área aberta com telhado, área sem cobertura, coberto com lona ou filme plástico, outras formas)

	RESÍDUO
	LOCAL DE ARMAZENAMENTO

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


7.2.3. Tipo de tratamento / disposição final (leito de secagem, filtro, prensa, compostagem, disposição em valeta, disposição em vala sem telhado, outras formas) 

	RESÍDUO
	TIPO DE TRATAMENTO/DISPOSIÇÃO

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


7.2.4. Informar os resíduos que são comercializados/doados a terceiros, indicando a razão social das empresas envolvidas:

	RESÍDUO
	QUANTIDADE
	RAZÃO SOCIAL(terceiros)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


8. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS / RUÍDOS:

8.1. Emissões de equipamentos de combustão: FORMCHECKBOX 
 Sim 
 FORMCHECKBOX 
 Não

8.1.1. Tipo de Combustível  FORMCHECKBOX 
 lenha ______m³/dia
 FORMCHECKBOX 
 gás____m³/dia


 FORMCHECKBOX 
 óleo combustível _________m³/dia

 FORMCHECKBOX 
 outros _____m³/dia
8.1.2.  Altura da chaminé (a partir do solo): _______________________metros.

8.1.3.  Relacionar todos os equipamentos de combustão (caldeiras, fornalhas, incineradores, etc):

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8.1.4. Descrição sucinta do equipamento de controle das emissões:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8.2. Emissões geradas no processo industrial: FORMCHECKBOX 
 Sim 
 FORMCHECKBOX 
 Não

8.2.1. Relacione os equipamentos que geram gases, vapores, poeira, fumos, névoas, etc. _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8.2.2. Descrição sucinta dos equipamentos de controle de emissões:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Informar sempre altura do ponto de lançamento, a partir do solo.

8.3. Equipamentos que geram ruídos: 


 FORMCHECKBOX 
 Sim             FORMCHECKBOX 
 Não  

8.3.1. Relacionar máquinas, motores, etc

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9 - QUANTO À LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO EM RELAÇÃO A UNIDADES DE CONSERVAÇÃO:

9.1. Informe, OBRIGATORIAMENTE, a localização do empreendimento em relação à Unidades de Conservação (UC). que se encontram definidas na Lei Federal N.°9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, e constam em Anexo :

	1. Não há U.C. em um raio de 10 km da localização do empreendimento
	

	2. Dentro dos limites de uma Unidade de Conservação
	

	3. Dentro de um raio de até 10 km de uma Unidade de Conservação – Zona de Amortecimento
	

	4. Dentro da poligonal determinada pelo Plano de Manejo
	


9.2. Se houver UC (situações 2 a 4), assinale o âmbito do Gestor da UC: 

	
	Municipal
	Especificar o nome da UC:

	
	Estadual
	Especificar o nome da UC:

	
	Federal
	Especificar o nome da UC:


Observação 1:esta informação poderá ser obtida junto ao DUC/DEFAP, através do e-mail duc-defap@sema.rs.gov.br

Observação 2 :Caso tenha assinalado opção de 2 a 4, durante análise do pedido de licenciamento será solicitada a Anuência do Gestor da Unidade de Conservação”

Observação 3 : as definições de Unidades de Conservação estão relacionadas no Anexo I.
IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELO PREENCHIMENTO/ EMPREENDIMENTO
	Nome(s) do(s) profissional(is) ou empresa:                                                    

Registro(s) profissional(is) ou da empresa:                                                                    ART(s) n.º:

	Endereço:                                                                                                      n.°

	Bairro:                                             CEP:                            Município:

	Telefone: (     ) 
	fax: (     )
	Celular: (     )

	e-mail:                                                                                     CPF/CNPJ:


RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA:

Responsabilizo-me pela veracidade das informações prestadas no presente formulário.

	NOME: 

	CARGO:                                                                                                                                     DATA:        /        /            

	ASSINATURA:                                                                  CARIMBO DA EMPRESA:




DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS

1. Todos os pedidos devem vir acompanhados de requerimento, solicitando o licenciamento, assinado pelo(s) empreendedor (es). Informar, neste requerimento, o número de animais, sistema de produção e endereço do empreendimento. Caso seja uma ampliação informar se há licença anterior ou se está incluindo em licenciamento coletivo, via integradora, incluindo cópia da respectiva licença.

2. PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (LP)

2.1. Requerimento solicitando a Licença Prévia;

2.2. Formulário para Licenciamento de Atividade de Bovinocultura/Cunicultura, fornecido pela Prefeitura Municipal de Cruzaltense;

2.3. Mapa de localização regional da propriedade, com a direção predominante dos ventos, com base nas cartas do Exército Brasileiro;
2.4. Croqui contendo:

a)  Demarcação, num raio de 1000 metros, do sistema viário (ruas, estradas, ferrovias, etc.), com indicação do acesso mais direto ao local do empreendimento; ocupação das áreas circunvizinhas, identificando o uso das mesmas (agricultura, pecuária, residencial, etc.); a rede hidrográfica (riachos, rios, etc) com denominação e ponto de captação de água para o empreendimento.

b)  Área construída (ou a construir) destinada à criação (incluindo estrumeiras / lagoas);

c)  A(s) àrea(s) destinada(s) à deposição de resíduos da criação;

d)  Cobertura vegetal existente *.

*Caso exista no local vegetação significativa (mata nativa, vegetação de banhado, capoeira, etc) apresentar laudo biológico contendo a relação e descrição das formações vegetais dominantes, bem como o estágio de seu desenvolvimento. O laudo deverá ser assinado por profissional habilitado (Eng.º Agrônomo, Eng.º Florestal, Biólogo), com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), e em conformidade com o conteúdo do Código Florestal.

4.1. *Em caso de necessidade de supressão de vegetação nativa, deverá ser solicitado Alvará de Licenciamento junto ao Órgão Ambiental Competente.

4.2. *Caso não ocorre a existência de vegetação nativa no local, apresentar declaração da não existência, devidamente assinada por profissional habilitado.       
2.5. Certidão de Zoneamento emitida pela Prefeitura Municipal de Cruzaltense, declarando que a área do empreendimento se encontra na zona rural do município e que, na legislação municipal, não existe restrições à implantação do empreendimento;

2.6. ART (anotação de responsabilidade técnica) de projeto e execução de profissional de nível superior responsável pela elaboração dos projetos e pelo empreendimento, incluindo o manejo e deposição final dos dejetos e assessoria geral no que concerne às obrigações do empreendedor referentes ao cumprimento das licenças ambientais (podendo ser a mesma para as fases de LP, LI e LO);

2.7. Certidão de Registro de Imóveis, atualizada em 90 dias, da área do empreendimento;
2.8. Cópia do Cadastro de Pessoa Física do (s) empreendedor (es) (disponível em www.receita.fazenda.gov.br);
2.9. Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (se for o caso);
2.10. Laudo Técnico para determinação de Área de Preservação Permanente, que deverá ser elaborado de acordo com o TERMO DE REFERÊNCIA, específico para tal;
2.11. Termo de Compromisso de terceiros assumindo a destinação final dos resíduos, para uso agrícola, em acordo com a legislação ambiental, informando endereço e área total disponível para este uso (quando for o caso de não dispor de área suficiente ou comercializar os resíduos). Apresentar Certidão de Registro de Imóveis, atualizada em 90 dias, da área de deposição informada.
2.12. Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento junto à Prefeitura Municipal de Cruzaltense;
3. PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

3.1. Aqueles constantes na Licença Prévia do Empreendimento, solicitados nos documentos com vistas à obtenção da Licença de Instalação;

3.2. Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento junto à Prefeitura Municipal de Cruzaltense;

3.3. Relatório fotográfico do local onde se pretende instalar o empreendimento.

4. PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

4.1. Aqueles constantes na Licença de Instalação do empreendimento, solicitados nos documentos com vistas à obtenção da Licença de Operação;

4.2. Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento junto à Prefeitura Municipal de Cruzaltense;

4.3. Relatório fotográfico do local onde foi instalado o empreendimento, contemplando vistas da área total e pormenorizando as áreas construídas, com ênfase nos controles de poluição;

4.4. Declaração de que o empreendimento ainda não está em operação;

4.5. Informar o profissional responsável do manejo dos animais.
5. PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO (LOR)

5.1. Atender aos itens solicitados para os processos de LP e LO: 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 2.6, 2.7, 2.8, 2.9, 2.10, 2.11, 2.12, 4.3, 4.5;

5.2. Requerimento solicitando Licença de Operação de Regularização;

5.3. Projeto das instalações e do sistema de coleta, transporte, tratamento e destinação dos resíduos. Deverá ser apresentado memorial descritivo dos prédios, das instalações de destinação de resíduos e o plano operacional para a retirada dos dejetos incluindo: tipo de destino final; periodicidade, freqüência de retirada, áreas previstas para deposição informando: nome(s) do(s) proprietário(s), classificação do(s) solo(s), tipo de cultura onde o resíduo será disposto. Incluir plantas baixas, cortes e cronograma da implantação das instalações. Fazer croqui de localização das vias de acesso, das distâncias das nascentes, açudes, banhados, cursos d’água, estradas, habitações e núcleos habitacionais vizinhos.
Obs.: Em função da avaliação do projeto de deposição, e da avaliação das características do solo da(s) área(s) de deposição, poderá ser solicitado o teste de permeabilidade e coeficiente de infiltração, conforme NBR 7229, sendo efetuado com o resíduo a ser disposto.
Obs: Poderá ser solicitado documentação complementar, caso o órgão ambiental necessitar.
ANEXO I

O que é, e quais os objetivos do Sistema Nacional de Unidades de Conservação Da Natureza - SNUC.

Os objetivos do SNUC, de acordo com o disposto na Lei Federal N. °9.985/2000 são os seguintes:

· Contribuir para a manutenção da diversidade biológica e dos recursos genéticos no território nacional e nas águas jurisdicionais;

· Proteger as espécies ameaçadas de extinção no âmbito regional e nacional;

· Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais;

· Promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais;

· Promover a utilização dos princípios e práticas de conservação da natureza no processo de desenvolvimento;

· Proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável beleza cênica;

· Proteger as características de natureza geológica, geomorfológica, espeleológica, paleontológica e cultural;

· Proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos;

· Recuperar ou restaurar ecossistemas degradados;

· Proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental;

· Valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica;

· Favorecer condições e promover a educação e interpretação ambiental, a recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico;

· Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e sua cultura e promovendo-as social e economicamente.

A consolidação do Sistema busca a conservação in situ da diversidade biológica a longo prazo, centrando-a em um eixo fundamental do processo conservacionista. Estabelece ainda a necessária relação de complementaridade entre as diferentes categorias de unidades de conservação, organizando-as de acordo com seus objetivos de manejo e tipos de uso:

· Proteção Integral

· Uso Sustentado

Unidades de Proteção Integral
As unidades de proteção integral têm como objetivo básico a preservação da natureza, sendo admitido o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos na Lei do SNUC.

Este grupo é composto pelas seguintes categorias de unidades de conservação:

· Estação ecológica
Tem como objetivo a preservação da natureza e a realização de pesquisas científicas. É proibida a visitação pública, exceto com objetivo educacional e a pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão responsável.

· Reserva biológica
Tem como objetivo a preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes em seus limites, sem interferência humana direta ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas de recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos ecológicos.

· Parque nacional
Tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico

· Monumento natural
Tem como objetivo básico preservar sítios naturais raros, singulares ou de grande beleza cênica.

· Refúgio de vida silvestre
Tem como objetivo proteger ambientes naturais onde se asseguram condições para a existência ou reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente ou migratória.

Unidades de uso sustentável
As unidades de uso sustentável tem como objetivo básico compatibilizar a conservação da natureza com o uso direto de parcela dos seus recursos naturais.

O grupo das unidades de uso sustentável divide-se nas seguintes categorias:

· Área de proteção ambiental
É uma área em geral extensa, com certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem como objetivos 

básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais.

· Área de relevante interesse ecológico
É uma área em geral de pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com características naturais extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota regional, e tem como objetivo manter os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da natureza.

· Floresta Nacional
É uma área com cobertura florestal de espécies predominantemente nativas e tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas NATIVAS.

· Reserva extrativista
É uma área utilizada por populações locais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da unidade.

· Reserva de fauna
É uma área natural com populações animais de espécies nativas, terrestres ou aquáticas, residentes ou migratórias, adequadas para estudos técnico-científicos sobre o manejo econômico sustentável de recursos faunísticos.

· Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Conforme definição do SNUC, é uma área natural que abriga populações tradicionais, cuja existência baseia-se em sistemas sustentáveis de exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas locais e que desempenham um papel fundamental na proteção da natureza e na manutenção da diversidade biológica.

· Reserva particular do Patrimônio Natural
É uma área privada, gravada com perpetuidade, com o objetivo de conservar a diversidade biológica.

Anteriormente à Lei do SNUC existiam, ainda, em nível federal quatro Reservas Ecológicas, sendo que duas já foram reclassificadas para estações ecológicas. Existem ainda, duas que terão sua categoria redefinida de acordo com o que preceitua o artigo 55 da Lei 9.985 / 2000 (SNUC).
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